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Objetivos
Relacionar o uso de meios digitais,
categorizados em meios adequados para
organização de informação, comunicação entre
atores e representação de projeto, com
metodologias e práticas de
ensino-aprendizagem de projeto de arquitetura
e urbanismo. Como objetivos específicos,
tem-se: aprofundar a base documental já
iniciada sobre o uso de meios digitais no
ensino de projeto; especializar a investigação
bibliográfica nas categorias organização da
informação, comunicação entre atores e
representação de projeto; ampliar o quadro de
referências com artigos científicos e descrições
críticas de experiências didáticas de autores
internacionais; relacionar, com as práticas da
Arquitetura e Urbanismo, metodologias no
campo da Pedagogia e Educação que tratam
especificamente do uso de meios digitais em
processos de ensino-aprendizagem; contribuir
para formulação, realização, documentação e
avaliação de um workshop de projeto enquanto
experimento prático de pesquisa,
conjuntamente com pesquisadores graduandos
e pós-graduandos do Nomads.usp;
disponibilizar para acesso público os resultados
parciais e finais da pesquisa, através de
website alojado no website do Nomads.usp.

Métodos e Procedimentos
O método utilizado consiste em um processo
inicial de revisão bibliográfica, englobando
busca, seleção, organização, fichamento e
discussão de textos acadêmicos que relatem
criticamente experiências de ensino de projeto
de arquitetura e urbanismo, no Brasil e no
exterior, nas quais meios digitais tenham
desempenhado papel central. Em seguida, foi
realizada uma coleta, sistematização e análise
de dados relativos a práticas de ensino de
projeto auxiliadas por meios digitais, e sua
posterior análise. Por fim, a partir dos
conhecimentos adquiridos nas etapas
anteriores, houve a participação na formulação,
realização, documentação e avaliação de um
experimento didático envolvendo quatro
pesquisas de mestrado em curso no
Nomads.usp, orientadas pelo professor
orientador da pesquisa de Iniciação Científica.
O experimento se deu no formato de dois
Cursos de Difusão, abertos a profissionais e
alunos de graduação e pós-graduação,
reunindo as etapas de concepção, produção de
componentes e montagem do modelo físico em
escala 1:1 de um pequeno pavilhão com
formas complexas. Em colaboração direta com
a mestranda Júlia Vechetini, cuja pesquisa visa
explorar inovações em metodologias de ensino
de projeto, foi realizada a construção
metodológica do experimento, bem como o



acompanhamento e documentação de sua
aplicação, a organização e análise dos
resultados, e a síntese de conclusões
preliminares.

Resultados
A partir do aprofundamento teórico e a
ampliação do repertório referentes às
experiências didáticas de ensino de projeto de
arquitetura e urbanismo documentadas, foi
possível realizar a construção metodológica do
curso de difusão Experimento Pavilhão,
juntamente com a mestranda do Nomads.usp
Júlia Vechetini. Assim, a partir das discussões
realizadas na Etapa 1 deste experimento com
os demais pesquisadores envolvidos, foram
estabelecidos quatro pilares metodológicos
para a segunda etapa do experimento: (1)
Abordagem Sistêmica e Transdisciplinar; (2)
Utilização dos Meios Digitais em um Processo
Digital de Projeto; (3) Aprendizagem Baseada
em Projetos (ABP) e (4) Sala de Aula Invertida.
A partir da realização e documentação do
curso, as metodologias provaram ser eficazes
em promover o engajamento dos alunos. Ao
colocá-los no centro do processo de
aprendizado, os estudantes se tornaram
agentes ativos, o que gerou um ambiente
colaborativo e dinâmico durante os encontros.
A troca de experiências e o aprendizado por
meio da prática se destacaram como
elementos chave para um ensino mais eficaz e
adaptado às necessidades contemporâneas,
preparando os estudantes para lidar com a
complexidade e incerteza da prática
profissional de forma mais adaptativa.

Conclusões

O uso das metodologias ativas de
ensino-aprendizagem integradas ao emprego de
meios digitais resultam na maior motivação do
estudante, no aumento do rendimento e
aprovações e no desenvolvimento de
competências e habilidades que muitas vezes
ultrapassam o campo disciplinar abordado,

permitindo a formação de um profissional
capacitado a lidar com as situações reais da
dinâmica de trabalho de um arquiteto e urbanista.

O uso das metodologias ativas no ensino de
projeto, principalmente da Aprendizagem Baseada
em Projetos (ABP), tem mostrado resultados muito
positivos, conforme os estudos de caso aqui
apresentados demonstraram. Destaca-se, a partir
do Experimento Pavilhão, que o uso dessas
metodologias quando aliadas a um ambiente digital
bem estruturado e colaborativo, enriquecem
significativamente o processo de
ensino-aprendizagem de projeto arquitetônico.
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